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INQUÉRITO SOBRE EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS DE PREVENÇÃO E 
INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS E JOVENS LGBTI

ÅObjetivo: Recolher dados sobre experiências e práticas de prevenção e 
intervenção com crianças e jovens LGBTI Ą alimentar o trabalho efetuado 
na PlataformaOnline, assim como apoiar a construção do Guiãode Boas 
Práticas.

ÅVersões diferentes mediante a População-alvo: 
a) Profissionais que trabalham com Crianças e Jovensςcaso(s) em que a 

criança ou jovem foi vítima de discriminação e/ou violência em razão 
da sua OS, IG, EG ou CS ou por ser percecionada enquanto tal;

b) População LGBTI (= ou > 18 anos) ςexperiência(s) de discriminação 
e/ou violência em razão da OS, IG, EG ou CS durante primeiros 18a.



INQUÉRITO SOBRE EXPERIÊNCIAS E PRÁTICAS DE PREVENÇÃO E 
INTERVENÇÃO COM CRIANÇAS E JOVENS LGBTI

vsDados da Região do Alentejo 
NUTS II

ÅQuestionário com perguntas de escolha múltipla + 
perguntas de desenvolvimento.



V. PROFISSIONAIS



Dados sociodemográficos

Identidade de Género x Sexo (N=99) N %
Mulheres cis 81 81,8
Mulheres trans 2 2,02
Homens cis 13 13,1
Pessoas não-binárias 3 3,03

Faixa-etáriadaspessoasparticipantes(N=99) n %
20-29anos 6 6,06
30-39anos 24 24,2
40-49anos 34 34,3
50-59anos 28 28,3

60-69anos 7 7,07

Habilitações Literárias das pessoas 

participantes (N=99)

n %

Ensino Secundário 3 3,03
Licenciatura 64 64,6
Mestrado 28 28,3
Doutoramento 4 4,04

Situação profissional das pessoas participantes 

(N=99)

N %

Emprego 96 96,9
Voluntariado 1 1,01
Reforma 2 2,01
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Identidade de Género x Sexo (N=20) n %

Mulheres cis 18 90

Homens cis 1 5

Pessoas não-binárias 1 5

Faixa-etáriadaspessoasparticipantes(N=20) n %
20-29anos
30-39anos 3 15
40-49anos 9 45
50-59anos 6 35
60-69anos 2 10

Habilitações Literárias das pessoas 

participantes (N=20)

n %

Ensino Secundário
Licenciatura 13 65
Mestrado 6 35
Doutoramento 1 5

Situação profissional das pessoas participantes 

(N=20)

n %

Emprego 19 95

Voluntariado

Reforma 1 5
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Dados sociodemográficos

Profissão das pessoas participantes (N=99) n %
Coordenação Projetos Sociais 5 5,1
Direção Técnica de uma Casa de Acolhimento 1 1
Direção Técnica de um Centro de Acolhimento para Refugiados 1 1
Docente 31 31,3
Empresário/a em Nome individual 1 1
Investigação Social 1 1
Profissional da área de Apoio à Vítima 2 2
Profissional das Forças de Segurança 7 7
Presidente de uma CPCJ 1 1
Profissional de Educação Infantil 2 2
Profissional de Educação Social 2 2
Profissional de Enfermagem 2 2
Profissional de Medicina 1 1
Profissional de Serviço Social 16 16,2
Profissional de Psicologia 20 20,2
Profissional de Psicopedagogia 2 2
Profissional na área da Promoção e Proteção de Crianças e Jovens 1 1
Programação Cultural Municipal 1 1
Técnica/o Superior de Educação 1 1

Terapeuta Ocupacional 1 1
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Dados sociodemográficos

Profissão das pessoas participantes (N=20) n %

Profissional de Serviço Social 4 20

Presidente de uma Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens
2 10

Coordenação de Projetos Sociais 2 10

Direção Técnica de um Centro de Acolhimento 

para Refugiados
1 5

Docente 5 25

Programação cultural municipal 1 5

Profissional de Psicologia 4 20

Profissional de Enfermagem 1 5

A
L
E
N
T
E
J
O



Dados sociodemográficos

Área ou áreas de atuação profissional ou voluntária, ao longo do 

percurso das pessoas participantes (N=99) n %
Educação 22 22,2

Proteção de Crianças e Jovens 37 37,4

Desporto e Juventude 1 1

Educação + Proteção de Crianças e Jovens 19 19,2

Educação + Desporto e Juventude 3 3

Proteção de Crianças e Jovens + Desporto e Juventude 3 3

Educação + Proteção de Crianças e Jovens + Desporto e Juventude4 4

Outro (Apoio social a famílias e crianças e jovens; Assessoria 

Técnica aos Tribunais; Associação Cultural; Investigação de crimes 

de Violência Doméstica; Investigação de crimes sexuais praticados 

contra crianças e jovens; Saúde Mental; Segurança e ordem 

pública; Estrutura de Apoio à Vítima; )

10 10,1

Área ou áreas de atuação profissional ou voluntária, ao longo do 

percurso das pessoas participantes (N=20) n %
Educação 4 20

Proteção de Crianças e Jovens 8 40

Desporto e Juventude 1 5

Educação + Proteção de Crianças e Jovens 5 25

Educação + Proteção de Crianças e Jovens + Desporto e Juventude1 5

Outro (Técnica no Programa escolhas; Apoio social a famílias e 

crianças e jovens)
2 10

NACIONAIS ALENTEJO



Dados sociodemográficos

Número de casos em que a criança ou jovem se

identifica como LGBTI,que não se identifica como

heterossexual,que tenha uma expressãode géneronão

normativa, que estejaem questionamentoquanto à sua

orientação sexualou/e à sua identidade de género, ou

que tenha sido percecionada, por pessoas terceiras,

comoLésbica,Gay,Bissexual,Transou Intersexo(N=99) n %
1 25 25,3
2 24 24,2
3 15 15,2
4 8 8,1
5 7 7,1
6 4 4
7 1 1
10 8 8,1
15 3 3
20 2 2
25 1 1
50 1 1

Número de casos em que a criança ou jovem se

identifica como LGBTI,que não se identifica como

heterossexual,que tenha uma expressãode géneronão

normativa, que estejaem questionamentoquanto à sua

orientação sexualou/e à sua identidade de género, ou

que tenha sido percecionada, por pessoas terceiras,

comoLésbica,Gay,Bissexual,Transou Intersexo(N=20) n %
1 6 30
2 4 20
3 3 15
4 4 20
5 1 5
10 3 15

NACIONAIS ALENTEJO



Dados sociodemográficos sobre o caso

Número de casos segundo a idade da criança ou jovem 

se identifica como LGBTI, que não se identifica como 

heterossexual, que tenha uma expressão de género 

não normativa, que esteja em questionamento quanto 

à sua orientação sexual ou/e à sua identidade de 

género, ou que tenha sido percecionada, por pessoas 

terceiras, como Lésbica, Gay, Bissexual, Transou 

Intersexo(N=104) n %
0 a 3
4 a 7 1 0,9
8 a 11 4 3,8
12 a 15 54 51,9
16 a 18 45 43,3

Número de casos segundo a idade da criança ou jovem 

se identifica como LGBTI, que não se identifica como 

heterossexual, que tenha uma expressão de género 

não normativa, que esteja em questionamento quanto 

à sua orientação sexual ou/e à sua identidade de 

género, ou que tenha sido percecionada, por pessoas 

terceiras, como Lésbica, Gay, Bissexual, Transou 

Intersexo(N=21) n %
0 a 3
4 a 7
8 a 11
12 a 15 13 61,9
16 a 18 8 38,1

NACIONAIS ALENTEJO



Dados sociodemográficos sobre o caso

Região(NUTSII) onderesidiaa criançaou jovem (N=104)
Distrito n %

Área Metropolitana de Lisboa
Lisboa 24 23,1

Setúbal 6 5,8

Norte

Porto 16 15,4

Bragança 3 2,9

Braga 8 7,7

Viana do Castelo 1 0,9

Alentejo

Beja 9 8,7

Portalegre 6 5,8

Santarém 3 2,9

Évora 1 0,9

Setúbal 2 1,9

Centro

Aveiro 4 3,8

Castelo Branco 3 2,9

Guarda 1 0,9

Leiria 2 1,9

Santarém 4 3,8

Região Autónoma dos Açores Açores 6 5,8

Algarve Faro 3 2,9

Região Autónoma da Madeira Madeira 3 2,9



Dados sociodemográficos sobre o caso

Meio em que residia a criançaou jovem

(N=104) n %

Urbano 59 56,7

Semi-urbano 28 26,9

Rural 17 16,3

Frequências e percentagens de casos 

segundo a configuração familiar da criança 

ou jovem (N=104) n %

Família heteroparental 52 50

Família homoparental

Família monoparental 26 25

Família reconstituída 7 6,7

Família alargada 6 5,8

Família heteroparentale alargada 2 1,9

Família heteroparentale monoparental 3 2,9

Família heteroparentale reconstituída 1 0,9

Família monoparental e alargada 1 0,9

Acolhimento em instituições 4 3,8

Não sabia 2 1,9

Meio em que residia a criança ou jovem

(N=21)
n %

Urbano 10 47,6

Semi-urbano 3 14,3

Rural 8 18,1

Frequências e percentagens de casos 

segundo a configuração familiar da criança 

ou  jovem (N=20) n %

Família heteroparental 11 52,4

Família homoparental

Família monoparental 4 19

Família reconstituída 2 9,5

Família alargada 1 4,8

Família heteroparentale alargada

Família heteroparentale reconstituída

Família monoparental e alargada

Acolhimento em instituições 2 9,5

Não sabia 1 4,8
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Dados sociodemográficos sobre o caso

Frequênciase percentagensde casossegundoo sexox

identidadede géneroda criançaou jovem (N=104)
n %

Homem cis 25 24

Mulher cis 13 12,5

Homem trans 21 20,2

Mulher trans 23 22,1

Homem intersexo 1 0,9

Mulher intersexo

Pessoa não-binária do sexo masculino 3 2,9

Pessoa não-binária do sexo feminino 5 4,8

Pessoa não-binária intersexo 1 0,9

Pessoa do sexo feminino com nenhuma identidade de 

género
4 3,8

Pessoa do sexo masculino com nenhuma identidade de 

género
8 7,7

Pessoa intersexo com nenhuma identidade de género

Frequênciase percentagensde casossegundoo sexox

identidadede géneroda criançaou jovem (N=21)
n %

Homem cis 4 19

Mulher cis 3 14,3

Homem trans 5 23,8

Mulher trans 8 38,1

Homem intersexo

Mulher intersexo

Pessoa não-binária do sexo masculino

Pessoa não-binária do sexo feminino

Pessoa não-binária intersexo

Pessoa do sexo feminino com nenhuma identidade de 

género
Pessoa do sexo masculino com nenhuma identidade de 

género
1 4,8

Pessoa intersexocom nenhuma identidade de género
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Dados sociodemográficos sobre o caso

Frequências e percentagens de casos segundo 

a orientação sexual da criança ou jovem 

(N=104) n %

Heterossexual 5 4,8

Gay 41 39,4

Lésbica 26 25

Bissexual 9 8,7

Pansexual 1 0,9

Nenhuma 17 16,3

Não sabia 3 2,9

N/a [1] 2 1,9

[1] Uma pessoaǇŀǊǘƛŎƛǇŀƴǘŜ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ άtransέΦ

Frequências e percentagens de casos segundo 

a expressão de género da criança ou jovem 

(N=104) n %

Normativa 61 58,7

Não Normativa 43 41,3

Frequências e percentagens de casos segundo a 

orientação sexual da criança ou jovem (N=21)
n %

Heterossexual 1 4,8

Gay 6 28,6

Lésbica 6 28,6

Bissexual 2 9,5

Pansexual

Nenhuma 5 23,8

Não sabia

N/a [1] 1 4,8

Frequências e percentagens de casos segundo a 

expressão de género da criança ou jovem (N=21)
n %

Normativa 11 52,4

Não Normativa 10 47,6
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Dados sobre o caso

Situação e Pessoas autoras da violência

Em razão da Orientação Sexual

Violência em Contexto Escolar

Em razão da Identidade de Género

Em razão da Expressão de Género Em razão das Características Sexuais



Dados sobre o caso

Situação e Pessoas autoras da violência

Em razão da Orientação Sexual

Violência Familiar

Em razão da Identidade de Género

Em razão da Expressão de Género Em razão das Características Sexuais



Dados sobre o caso

Situação e Pessoas autoras da violência

Em razão da Orientação Sexual

Violência Institucional

Em razão da Identidade de Género



Dados sobre o caso

Tipo(s) de violência experienciado(s)

Frequênciase percentagensde casossegundo

o tipo de violênciaexperienciadopela criança

ou jovem (N=104) n %
Psicológica/emocional 49 47,1

Verbal 8 7,7

Sexual 1 0,9

Psicológica/emocional e Verbal 24 23,1

Psicológica/emocional e Física 5 4,8

Psicológica/emocional e Sexual 1 0,9

Psicológica/emocional, Verbal e Física 11 10,6

Psicológica/emocional, Sexual e Física 1 0,9

Psicológica/emocional, Verbal e Sexual 1 0,9

Psicológica/emocional, Verbal, Física e Sexual1 0,9
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Frequências e percentagens de casos

segundo o tipo de violência experienciado

pelacriançaou jovem (N=21)
n %

Psicológica/emocional 12 57,1

Verbal

Sexual

Psicológica/emocional e Verbal 4 19

Psicológica/emocional e Física 2 9,5

Psicológica/emocional e Sexual

Psicológica/emocional, Verbal e Física 2 9,5

Psicológica/emocional, Sexual e Física

Psicológica/emocional, Verbal e Sexual 1 4,8

Psicológica/emocional, Verbal, Física e Sexual



Dados sobre o caso

Consequências da Situação de Discriminação 
e/ou Violência sobre a Criança ou Jovem



Dados sobre o caso

Consequências da Situação de Discriminação 
e/ou Violência sobre a Criança ou Jovem



Dados sobre o caso

Estratégias utilizadas pelo/a profissional durante a 
intervenção



Dados sobre o caso

Estratégias utilizadas pelo/a profissional durante a 
intervenção



Dados sobre o caso

Estratégias utilizadas pelo/a profissional durante a 
intervenção



Dados sobre o caso

Estratégias utilizadas pelo/a profissional durante a 
intervenção



Dados sobre o caso

Estratégias utilizadas pelo/a profissional durante a 
intervenção



Dados sobre o caso

Redes utilizadas durante a intervenção

Serviço Nacional de Saúde



Dados sobre o caso

Redes utilizadas durante a intervenção



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Tipo da Intervenção



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Intervenção Sistémica



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Características da Intervenção



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Características Intrínsecas/Intrapessoais do/a Profissional



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Características da Relação de Ajuda



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Características Intrínsecas/Intrapessoais da Criança ou Jovem



Dados sobre o caso

Fatores que contribuíram para o sucesso da intervenção

Fatores Extrínsecos



Dados sobre o caso
Fatores que dificultaram o sucesso da intervenção



Dados sobre o caso
O que poderia ter sido feito ou acontecido de diferente 

para a resolução positiva da situação?



Dados sobre o caso

Duração da intervenção junto da criança 

ou jovem (N=104) n %
Um ano 16 15,4
Mais de um ano 47 45,2
Menos de um ano 41 39,4

Avaliação, por parte das pessoas

participantes, sobre a qualidade de

intervenção junto da criança ou jovem

(N=104) n %

Nada Positiva 2 1,9

Nem Positiva Nem Negativa 13 12,5

Positiva 67 64,4

Muito Positiva 22 21,2

Duração da intervenção junto da criança 

ou jovem (N=21) n %
Um ano 2 9,5
Mais de um ano 9 42,9
Menos de um ano 10 47,6

Avaliação, por parte das pessoas

participantes, sobre a qualidade de

intervenção junto da criança ou jovem

(N=21) n %

Nada Positiva 1 4,8

Nem Positiva Nem Negativa 3 14,3

Positiva 13 61,9

Muito Positiva 4 19

NACIONAIS ALENTEJO



Dados sobre o caso

Houve seguimento da situação? 

(N=21) n %

A situação ficou resolvida? 

(N=12) n %

Sim 12 57,1
Sim 8 66,7

Não 4 33,3

Não 9 42,9

Houve seguimento da situação? 

(N=104) n %

A situação ficou resolvida? 

(N=59) n %

Sim 59 56,7
Sim 42 71,2

Não 17 28,8

Não 45 43,3

NACIONAIS

ALENTEJO



Dados sobre o caso
Porquê que a situação não foi resolvida?

Deixei a escola, logo não dei 
continuidade ao caso.

όΧύ ŀŎƻƳǇŀƴƘŀƳŜƴǘƻ Ş ƳŜǊŀƳŜƴǘŜ 
pontual.

ǇƻǊǉǳŜ ƻ ƧƻǾŜƳ όΧύ ŀƛƴŘŀ ƴńƻ ǊŜŀƭƛȊƻǳ 
intervenções cirúrgicas.

Falta de recursos.

Intervenção mantém-se.



Dados sobre o caso
Porquê que não foi desencadeado uma nova 

intervenção?

Falta de capacidade e abertura por parte da comunidade escolar e direção técnica.

porque terminou a intervenção do Tribunal de Família - alteração da regulação das 
responsabilidades parentais.

Porque a lei não permite à CPCJ proceder a esse tipo de diligência após o arquivamento 
do processo.

fim da medida judicial.


